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RESUMO

[bookmark: _Hlk215423355][bookmark: _Hlk215424458]OBJETO DO ESTUDO: A Doença de Chagas e sua ocorrência na região metropolitana I do Pará. FORMULAÇÃO DO PROBLEMA: A persistência de casos confirmados da infecção, especialmente por via oral, no Pará. JUSTIFICATIVA: O estudo justifica-se pela incidência da Doença de Chagas no estado do Pará e pela necessidade de compreender seu perfil epidemiológico na região de estudo, subsidiando ações de vigilância e controle mais eficazes, em decorrência de sua urbanização. OBJETIVO: Descrever o perfil epidemiológico da doença de chagas na região metropolitana I do Pará. METODOLOGIA: Este estudo transversal foi realizado na Região Metropolitana I do estado do Pará que abrange os municípios de Belém, Ananindeua, Marituba, Benevides e Santa Bárbara do Pará. Foi utilizado dados epidemiológicos obtidos nas bases do Sistema de Informação de Agravos de Notificação, do Ministério da Saúde, coletados no sistema DATASUS/TABNET- SINAN referentes a doença de chagas aguda correspondentes ao período de 2019 a 2024. Os dados cartográficos foram coletados nas bases do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Na etapa da estatística descritiva foi aplicado o teste não paramétrico qui-quadrado de proporções esperadas iguais. RESULTADOS: Foram analisados 388 casos. Foi observado maior registro no município de Ananindeua (n=250;64,4%); o modo provável de infecção por via oral (n=367;94,6%); critério de confirmação foi laboratorial (n=381;98,2%); com leve predominância no sexo masculino (n=207;53,4%); faixa etária 20 a 59 anos (n=265;68,3%); etnia parda (n=318;82%); escolaridade ensino médio completo (n=96;24,7%);  local provável de infecção domicílio (n=181;46,6%); autóctone  (n=349;89,9%); ano do primeiro sintoma 2023 (n=90;23,2%); evolução para a cura (n=266;68,6%). CONCLUSÃO: A doença de chagas é endêmica na região de estudo com predomínio de pessoas do sexo masculino, pardas, adultos e de baixa escolaridade, além disso, a transmissão por via oral indica um problema de insegurança alimentar e sanitário, validando a necessidade de planejar e aplicar ações que garantem a proteção e vigilância do bem-estar da população.
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